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			A arena dos gladiadores de Seta não é para os que têm o coração fraco. Guerreiro de Sangue contém elementos que podem não ser aconselháveis a todos os leitores, dentre eles: violência extrema, sangue, morte (muitas mortes, incluindo familiares, amigos, inimigos, animais e monstros), ferimentos e mutilações, doenças, queimaduras, afogamento, envenenamento, uso de drogas, flagelamento, servidão por contrato, classismo, xenofobia, luto, linguagem explícita e cenas de sexo explícito. Leitores que podem ser sensíveis a tais elementos, por favor, fiquem cientes, peguem uma arma e se preparem para lutar pelo título de Guerreiro de Sangue…
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			Capítulo


			1


			LEITH


			As rodas da carroça, já bem castigadas, passam por um buraco, depois outro, fazendo as barras de nossa jaula tremerem e o metal áspero roçar no corte aberto no meu ombro. Cerro o maxilar para evitar fazer uma careta. Não me ajuda em nada fazer com que algum dos nove lutadores presos aqui se lembre de que estou machucado.


			Em vez disso, olho fixamente para o sangue seco que ainda tenho nas mãos desde a última luta. O sangue não é meu. Acho que deve ser de Yular. Ou talvez de Mundag. Ambos os trolls foram jogados na arena comigo ontem e, como todos os outros que estão aqui, escolheram lutar até a morte para alimentar suas famílias.


			Mas não foram tão cruéis quanto eu. Nem estavam tão desesperados.


			Cruzo os braços sobre a fina armadura de couro que cobre meu peito nu, ergo o queixo e fito o rosto coberto de cicatrizes do lutador à minha frente. Duas presas inferiores se projetam sobre o lábio superior do ogro; a da esquerda está lascada e quebrada, e ao lado dela há um corte que se estende da boca até a orelha do lutador. Seus olhos encontram os meus — e então endurecem, um aviso de que ele ainda tem forças para lutar. Eu o encaro de volta sem hesitar, mostrando que estou totalmente pronto para lutar.


			O som de uma corneta anuncia nossa chegada, e o ogro bufa e desvia o olhar. Não faz sentido começar uma briga aqui se existe a possibilidade de nem sermos pareados hoje.


			Não consigo evitar o leve frio na barriga que sinto enquanto a nota final da corneta se dissipa ao vento, um lembrete de que há uma boa possibilidade de que eu nunca mais ouça esse som. A arena é imprevisível para caralho.


			Quando chegamos ao muro que cerca o complexo do coliseu, a velocidade da carroça diminui, e correntes pesadas chacoalham conforme o gigantesco portão de madeira se abre com um rangido estalado.


			Conforme o portão vai abrindo, os gritos de “Guerreiro de Sangue!” vindos da arena aumentam de volume como uma tempestade se formando, ecoando pela carroça.


			Sullivan, o lutador veterano ao meu lado, cospe no chão.


			— Miseráveis imundos — murmura ele.


			Olho para ele, a sobrancelha erguida — a cusparada quase atingiu minha bota —, mas o lutador se limita a sorrir.


			Assim como eu, ele também é humano. Mas ao contrário de mim, sua pele é mais clara e os cabelos são da cor de palha desbotada. Já minha pele é de um marrom intenso por causa de todo o tempo que passo ao ar livre treinando, e meus cabelos são tão pretos quanto alcatrão, mas ambos tão sujos quanto Sullivan. A barba dele, cheia de pontas, talvez seja mais comprida do que a minha, porém mal cobre as feridas que se espalham em seu pescoço, logo acima da armadura.


			Sullivan é um lutador veterano e durão. Um pouco mais alto do que os meus 1,82m e mais corpulento, seu tamanho compensa a diferença de vinte anos entre nós. Mas isso não o torna melhor. Só indica que é bom ficar de olho nele.


			“Quero ser um espadeiro”, disse ele certa vez. “Passar a vida fabricando armas que nunca mais precisarei empunhar.” Seus olhos azuis encontraram os meus. “E você, garoto?”


			“Eu?”, respondi “Vou ser a pessoa para quem você faz as armas.”


			Três anos depois, começo a pensar que ele tinha razão.


			Olho para o antebraço dele, em que uma espada e uma videira cheia de espinhos foram tatuadas, cada uma representando suas vitórias anteriores. Das duas próximas vezes que ganhar, terá uma rosa e uma coroa tatuadas e, por fim, será livre de novo. Maldito sortudo.


			Eu me remexo no banco duro conforme os gritos começam a ficar cada vez mais altos. “Guerreiro de Sangue! GUERREIRO DE SANGUE!”


			Um jovem gladiador que nitidamente tem mais músculos do que cérebro, inspirado pela empolgação da multidão, ergue o punho acima da sua nuvem de cachos escuros e grita uma das citações do panfleto de recrutamento que fez grande parte de nós entrar nessa vida de merda.


			— Lutar pelo ouro, vencer pela glória!


			— Glória não serve de nada se você está morto — resmungo.


			— Pelo menos nos alimentaram hoje. — Sullivan tosse e depois cospe de novo. Ele está doente há semanas e não consegue esconder isso muito bem. A fraqueza é a primeira coisa que pode te levar à morte por aqui. Quase empatada com a burrice.


			Mas parece óbvio que o feiticeiro no banco à nossa frente não sabe disso. Ele franze a testa para Sullivan, a expressão amarga sendo a única coisa que macula o rosto liso e pálido do homem.


			— Qual o problema? Está com nojo do meu cuspe? — pergunta Sullivan, sorrindo. — Supere. Você está tão fodido quanto eu.


			Centelhas de magia brilham nos olhos escuros do feiticeiro. 


			— Tenho nojo de você.


			— Por quê? — desafia Sullivan. — Nem todo mundo é um lordezinho cheio de frescura que nem você.


			O feiticeiro avança, e eu acerto o peito dele com o calcanhar, empurrando-o de volta para seu assento.


			— Deixa isso para a arena — alerto.


			O feiticeiro me olha, boquiaberto. É bem provável que não esperasse tamanha força ou velocidade vindo de mim. A maioria não espera, e é por isso que sobrevivi tanto tempo.


			Sullivan me cutuca.


			— Uma pena que ele precise do cajado para controlar essa magia toda, né, Leith? — O sorriso dele ganha um tom mais sarcástico. — E uma pena que tenha quebrado o cajado na última luta.


			Enquanto rachava o crânio de um ogro, se a memória não me falha. Foi o que garantiu a vitória dele e um lugar entre os dez que estão aqui.


			O feiticeiro fica quieto ao ver meu olhar fulminante, uma expressão que não é difícil de fazer. Toda a raiva e rancor que correm nas minhas veias com certeza refletem no meu rosto. A expressão dele reflete apenas o terror que sente da próxima luta.


			Sem o cajado, ele não tem a mínima chance de sobreviver, e sabe disso.


			De acordo com as regras, podemos usar qualquer coisa que conseguirmos alcançar dentro da arena depois que a luta começa. Mas, ainda que haja um cajado em meio à pilha de espadas, escudos e adagas que nos oferecem, o feiticeiro não terá tempo de conectar seu poder a ele. Está fraco e morrendo de fome. Todos nós estamos.


			— Eu… eu tenho uma família — balbucia ele quando continuo a encará-lo. — Minha mulher e meus filhos precisam de mim.


			Feiticeiros, assim como os elfos e demais seres mágicos, têm problemas para conceber, então é bem provável que ele não tenha filhos e esteja apenas apelando para a compaixão. Mas ele não vai encontrar isso aqui.


			Sullivan ri, assim como os outros gladiadores, e lágrimas de raiva marcam o rosto sujo do feiticeiro.


			Era de esperar. Quem tem medo sempre chora.


			Não rio nem sinto pena. Todos nós temos entes queridos. Isso não o torna especial.


			Sinto um aperto no peito só de pensar na minha irmãzinha, seu corpo destruído pela doença e sem dinheiro suficiente para um bom curandeiro, mas afasto depressa esse sentimento inútil. A minha compaixão não vai adiantar de nada agora. Ela precisa que eu me concentre… e ganhe essa porra.


			Os gritos aumentam à medida que avançamos em direção à estrutura principal. Tento deixar que isso me motive, mas, depois de anos neste inferno, é difícil ficar feliz, seja com ouro ou com glória, pela luta que está por vir.


			Assim como todos os outros gladiadores nesta jaula, a promessa de um teto, comida e dinheiro para mandar para casa me atraiu até o reino mais próspero de Seta. E, a princípio, essa terra de fato era mais do que eu poderia sonhar.


			Mas apenas um mês depois que cheguei, a rainha entrou em coma após uma tentativa de assassinato e, num piscar de olhos, os jogos com a intenção de “treinar” os melhores guerreiros na Velha Therra se foram. Os dias de refeições fartas e oportunidades de descansar e se curar ficaram para trás. E também se foram os aplausos por derrotar um adversário sem precisar matá-lo.


			Agora, as condições decrépitas e imundas acabam com a maioria de nós. E a arena se encarrega do restante. Os que continuam de pé são recompensados com uma sopa rala de olmo místico que nunca sacia nossa fome e uma ninharia por vitória. Mas… até uma ninharia serve para ajudar nossas famílias, e caldo frio ainda é comida.


			De olho no prêmio, reforço para mim mesmo.


			Pisco para o coliseu, que finalmente fica visível da minha posição no canto na carroça. Uma exibição chamativa da arquitetura élfica, o estádio foi construído com pedras cintilantes. Arcos marcam várias entradas para os espectadores, cada uma com uma estátua de um dos diferentes Guerreiros de Sangue, nome originalmente cunhado para os primeiros oito generais do exército de Seta, de guarda no topo. A entrada principal ostenta a maior estátua de todas: uma fênix, o símbolo deste império.


			— Dá até para sentir o gostinho da vitória, hein? — As palavras de Sullivan ecoam em meus pensamentos, mas há um toque de desolação em seu olhar. Nós dois quase lá… e mesmo assim é difícil se apoiar em algo tão inútil quanto esperança em um lugar como este.


			Ainda assim, ele só tem mais duas lutas. Eu, quatro. Quatro restantes do que parecia ser uma centena insuperável, e ganharei o título de Guerreiro de Sangue. Serei um cidadão de Seta. Serei rico. E terei tudo de que sempre precisei… e minha família também.


			Os cavalunos, altos e de peitoral largo, hesitam quando chegamos ao túnel que se estende por baixo do coliseu e se abre em estábulos subterrâneos e áreas de preparação, mas um estalo do chicote os faz seguir em frente. Os cavalunos emanam um brilho suave como o da lua, daí o nome. Suas pernas dianteiras são mais longas e suas ancas, largas, o que lhes confere força extra para puxar nossa carroça pesada.


			Momentos depois, estamos dentro do túnel. A sombra é um alívio bem-vindo do calor sufocante, mas há pouco tempo para aproveitá-la antes que o fedor úmido de esterco de cavalo e morte me deixe sem fôlego.


			— Puta que pariu, que fedor — murmura Sullivan, apertando o nariz. Eu nem perco meu tempo.


			Por fim, os cavalunos puxam a carroça para fora, do outro lado das arquibancadas, em direção à área principal do coliseu, mas eles hesitam outra vez, como se pudessem sentir o cheiro do sangue impregnado na areia. 


			— Dizem que a areia do chão da arena já foi branca como a neve das montanhas de Amdar — comenta o jovem lutador com admiração. O Novato deve ter decorado o maldito panfleto de recrutamento.


			Olhamos todos ao mesmo tempo para o chão da arena. Após os últimos três anos de brutalidade, tudo que resta é um campo de um tom de cinza doentio.


			O cocheiro xinga e estala o chicote contra os cavalunos de novo, e eles avançam, nos jogando para trás em nossa jaula. Desta vez, não consigo disfarçar a careta.


			— O que acha que vão me fazer enfrentar desta vez? — pergunta Sullivan, coçando distraidamente debaixo da couraça.


			— Talvez uma dupla de alces de fogo? — sugere uma duende com piercing no septo e o cabelo preso numa grossa trança grisalha, esfregando as mãos nas coxas. — Aqueles desgraçados de Canvólia vão te queimar vivo, isso se não te devorarem antes.


			— Pode ser qualquer coisa — respondo com sinceridade, a voz entediada.


			Normalmente, nos colocam para lutar uns contra os outros, mas às vezes eles gostam de jogar algumas feras na equação para manter as coisas interessantes. E, embora não seja uma regra, todo mundo sabe que quanto mais perto um lutador chega de ganhar o título de Guerreiro de Sangue, mais merda eles inventam para tentar te derrubar. 


			Respiro fundo e tento não pensar no fato de que, desde que cheguei e o Alto Senhor assumiu Seta, apenas dois conseguiram se tornar Guerreiro de Sangue.


			— Quem quer que seja ou o que quer que seja — responde Sullivan, encostando-se nas grades como se não tivesse nada neste mundo para se preocupar —, vou tentar fazer depressa para que o restante de vocês veja como sou rápido para matar e conquistar.


			Quase deixo escapar um sorriso diante da arrogância dele, mas o ar na carroça fica mais pesado à medida que começamos a circular a arena.


			“Guerreiro de Sangue! Guerreiro de Sangue!”


			Movo a mandíbula cerrada de um lado para o outro, numa tentativa de aliviar a tensão ao longo da minha garganta. Pela Velha Therra, nunca vou me acostumar com esse cenário de guerra. Neste espaço colossal, somos insignificantes. Grãos de poeira em uma pintura ilustre. Meras mudas em uma floresta de árvores gigantescas.


			Como sempre, tento fingir que o tamanho não importa. Mas sei que importa. Muito espaço para correr. Nenhum lugar para se esconder.


			Recosto-me, xingando baixinho todos aqueles que não viam a hora de chegar aqui. As arquibancadas estão cheias hoje, com espectadores usando roupas de todas as cores, em vez do preto ao qual nos acostumamos no último mês. Sinto um frio na barriga.


			— Puta merda — diz Sullivan.


			— Acho que o período de luto acabou — murmura a duende em meio ao silêncio pesado, a voz aguda e o olhar fixo em suas botas.


			Ninguém fala nada enquanto cada um de nós calcula o impacto disso em nossas próximas lutas. Por respeito à morte da rainha no último mês, depois de quase três anos em coma, o Alto Senhor controlou sua sede de sangue. As apostas também estavam em baixa, já que ninguém queria parecer desrespeitoso enquanto o reino lamentava a perda de sua amada monarca.


			Respiro fundo e me concentro em desacelerar o coração disparado. Pânico só vai me matar mais rápido. Porque hoje… hoje, o Alto Senhor provavelmente vai tentar recuperar a perda de receita, fazendo da nossa vida um espetáculo. E da nossa morte também.


			Ninguém está seguro hoje.


			Ninguém.
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			Capítulo


			2


			LEITH


			Focando na luta iminente, aperto com os dentes a bandagem ensanguentada na mão esquerda, olhando de relance para as pessoas por quem passamos. Quanto mais alto as arquibancadas se elevam sobre a arena de pedra, menos riqueza se vê entre a multidão. O círculo dos Populares, a maior seção de fileiras no topo, é um mar de roupas simples feitas de algodão, enquanto o central, dos Medianos, exibe túnicas de seda. Mas até essas roupas parecem trapos perto do que o reservado círculo dos Nobres ostenta. Roupas da mais fina seda e crinolina, decoradas com radiantes pedras preciosas e ouro, fazem daqueles assentos praticamente um baú de tesouros.


			Oito lances largos de escada estão uniformemente distribuídos ao redor do coliseu, e os apostadores, com túnicas de um amarelo-vivo, sobem e descem pelos anéis, coletando apostas em troca de bilhetes. Agora que a multidão nos viu entrando na arena, as apostas estão se acumulando. Bandeiras para cada lutador, com nossas imagens pintadas, mas sem nomes, se desenrolam acima do anel mais alto, uma após a outra, contornando toda a arena.


			Não consigo deixar de olhar cada bandeira até ver o rosto familiar de Sullivan — e as probabilidades sendo ajustadas contra ele —, e um calafrio percorre minha espinha. Merda. Como Sully só tem mais duas lutas antes de conquistar o título de Guerreiro de Sangue, o prêmio está especialmente alto… e as apostas o colocam como favorito.


			Muitos farão fortuna hoje. E muitos perderão as suas.


			Sullivan segue meu olhar e rosna baixo.


			— Malditos.


			Normalmente, essa diferença nas apostas seria motivo de comemoração, uma chance de embolsar algumas moedas a mais com a vitória. Mas não hoje. Com essas apostas, a Casa só ganha se Sully perder. E desconfio de que o Alto Senhor Vitor tenha tramado algo especial para nós.


			Tudo em Seta é podre… e ninguém é pior que o Alto Senhor e o filho dele.


			Os cavalunos enfim param com um relincho quando suas rédeas são puxadas em frente ao camarote pessoal do regente de Seta, com quatro fileiras começando a cerca de dois metros e meio acima do chão da arena. Perto o bastante para que a realeza possa se deleitar com o sangue e a violência, mas ainda mantendo uma distância segura. O camarote deles também é decorado com a imagem da fênix, majestosa e vermelha, com penas laranja em espiral. Desde que foi morta há um século, ninguém viu a ave de verdade, mas a maldita está pintada em tudo que a aristocracia toca.


			De acordo com as histórias, eles esperaram que a ave mítica ressurgisse durante décadas depois de derrotar os inimigos de Seta e morrer na batalha final.


			Mas isso nunca aconteceu.


			Parece ridículo continuar idolatrando a criatura, mas, pensando bem, a maioria das coisas que a realeza faz me parece pura futilidade.


			A porta enferrujada da carroça é escancarada por um guarda, e, um por um, saímos e nos alinhamos em duas fileiras, enquanto a multidão dá risinhos de alegria diante de nós.


			Giro os ombros e encaro os camarotes reais. 


			Sádicos. Todos eles.


			— Eu deveria tacar fogo nesse camarote.


			A risada de Sullivan vira uma tosse.


			— Ah, para com isso, garoto. Ao menos seus fãs vieram. — Ele aponta para uma seção no anel dos Medianos à nossa direita, onde um grupo de espectadores balança echarpes chamativas com as cores que foram atribuídas à minha bandeira, vermelho e roxo, mas ignoro o gesto e volto a encarar o camarote real.


			Os minutos seguintes vão decidir se tenho chances de viver… ou morrer.


			O apostador do Alto Senhor, um humano baixinho com óculos redondos posicionados na ponta do nariz e poucos fios de cabelos brancos desgrenhados acima das orelhas, olha para cada um de nós e, em seguida, registra nossos destinos em seu livro de apostas.


			Com um gesto dramático, ele entrega o pergaminho para o Alto Senhor Vitor, o regente governante de Seta, que, como exigido por seu status, está sentado na primeira fileira. O Alto Senhor olha para o papel, seus grossos cabelos escuros presos em uma trança larga que começa no topo da cabeça e serpenteia pelas suas costas, contrastando fortemente com a pele pálida de suas orelhas pontudas. Ele não parece ter mais de quarenta anos, mas os elfos tendem a viver por séculos, então não há como saber sua verdadeira idade. Ele está usando o tradicional traje élfico de calças de seda esvoaçantes e colete, feito de seda dourada, obviamente, mas algo me diz que isso é mais para exibir seu corpo musculoso, uma constituição física atípica para um elfo, do que qualquer outra coisa.


			Tudo que esse homem faz parece intencional.


			O Alto Senhor se vira para o filho ao lado, e eles se encaram por um instante. Nenhuma palavra é dita, mas fica nítido que há uma batalha silenciosa entre os dois antes que o Alto Senhor faça um rápido aceno com a cabeça e volte sua atenção para o apostador. Ele diz algo ao sujeito baixinho e empurra o livro de apostas na direção dele. Quando o apostador pega o pergaminho, suas sobrancelhas grisalhas demonstram espanto, mas ele logo faz alguns rabiscos rápidos com a pena e volta a escrever.


			Algo na mandíbula tensa do Alto Senhor faz os pelos da minha nuca se arrepiarem.


			Ele se vira para a esquerda e diz algo ininteligível para o filho. O general Soro, que parece uma versão abatida de seu pai, está fantasiado hoje, usando a farda militar completa e ostentando uma série de medalhas redondas e douradas, parecendo botões, que enfeitam ambos os lados de sua túnica azul-marinho estruturada. É óbvio que o “general” nunca serviu um dia sequer no exército, o título autoproclamado é tão inútil quanto o próprio sujeito.


			Antes que o Alto Senhor volte sua atenção para o apostador, ignorando completamente o filho, os dois trocam farpas; o desafeto entre eles é evidente. Soro cerra o maxilar e seu olhar encontra o meu, um sorriso cruel levantando um dos cantos de sua boca, como se ele mal pudesse esperar para torcer pela minha morte em especial.


			Sullivan me cutuca, desviando minha atenção para longe do camarote real, e eu abaixo a mão. Ele faz um gesto com a cabeça na direção dos outros gladiadores na fila conosco e murmura:


			— Tenho um bom pressentimento sobre quem quer que me coloquem para enfrentar hoje.


			Ao que parece, ele não prestou atenção na interação entre Vitor e o filho e, em vez disso, dedicou-se a avaliar os demais competidores. A duende tem membros robustos, é cascuda e forte, mas elas costumam ser lentas. E os outros não são tão implacáveis, não como Sullivan e eu. Ele tem razão. Devemos passar para a próxima rodada. Mesmo doente como está, ele é teimoso e letal. Além de ser o único gladiador que eu ouso chamar de amigo.


			Desde que nos conhecemos, fizemos uma promessa silenciosa de não nos voltarmos um contra o outro, a menos que sejamos colocados como adversários em uma luta. Até agora, isso não aconteceu. Provavelmente porque a Casa perderia dinheiro se a pessoa errada ganhasse. Mas sei que vai chegar o dia em que as apostas vão superar o risco. Só espero que não seja hoje.


			Conforme olho para os outros gladiadores, não posso deixar de torcer para que qualquer um deles morra pela minha lâmina hoje em vez de Sully.


			Um sino gigante ressoa, indicando o chamado para as últimas apostas e a hora de voltarmos para a carroça, seguirmos até os estábulos e aguardarmos por nossas lutas. 


			— Está pronto, Leith? — pergunta Sullivan.


			Pronto para morrer? Ou pronto para matar? Aceno com a cabeça, indiferente.


			A duende se ergue com imponência, rugindo e batendo no peito, enquanto alguns elfos da minha terra natal acenam para a multidão, com seus braços finos e elegantes balançando como juncos ao vento. Preciso ficar de olho neles. Apesar da aparência frágil, os elfos têm uma força descomunal. Os competidores mais novos, um minotauro e um metamorfo de carcaju, se juntam a eles, exibindo os músculos. Todos tentam convencer a plateia a apostar mais, achando que vão faturar mais com isso.


			Até parece.


			A maioria das recompensas para os lutadores começou a desaparecer por volta da mesma época em que passaram a incluir criminosos condenados nas listas de competidores. 


			Sullivan e eu não fazemos graça para a multidão. Ele estala o pescoço de um lado para o outro. Eu estico as mãos. A ferida da facada na minha palma esquerda arde, assim como o corte do machado na minha omoplata esquerda.


			Sinto o interesse de Soro retornar e olho para cima, esperando um olhar fulminante por ousar assistir ao pai dele ignorando-o. Em vez disso, ele retribui meu olhar avaliativo enquanto um jovem lorde humano ao seu lado ri de algo que ele disse. Não me lembro de ter visto esse lorde antes; seus cabelos são verdes, espetados com joias coloridas nas pontas, como um pavão pomposo, mas está óbvio que ele está radiante por estar no camarote real hoje e que deseja a atenção de Soro. Ele faz um gesto na direção das duas linhas de lutadores abaixo dele, e a dupla volta a rir, fazendo-me considerar mais uma vez a ideia de incendiar o camarote.


			À esquerda do lorde Pavão há um assento vazio e, depois, mais dois lordes: um mais velho, com cabelo grisalho e pele marrom-escura, e outro mais ou menos da minha idade, com tranças longas e pretas e as laterais da cabeça raspadas — um estilo muito usado pelos militares daqui. Eles não estão aplaudindo nem rindo como os outros. Não estão nem mesmo correndo para fazer apostas. Por quê?


			De repente, os quatro homens depositam sua atenção em uma elfa elegante, de pele marrom-clara e maçãs do rosto proeminentes, que caminha em direção a eles.


			Alta e de curvas generosas, ela se move como água enquanto caminha pela primeira fila e entra no camarote real. Se não fosse pela postura imponente, eu a tomaria por uma Mediana. Uma capa preta sem adornos está drapeada sobre seus ombros, cobrindo um vestido azul bem-feito, desprovido de qualquer adorno extravagante, destoando dos padrões da realeza.


			Assim que ela se senta graciosamente no assento vazio ao lado do lorde Pavão, o elfo mais velho à sua esquerda a envolve em um abraço caloroso. Ao se acomodar, a elfa remove o capuz e joga seu cabelo castanho ondulado para trás da orelha pontuda. Essa mulher é elegante, majestosa, e… cicatrizada.


			Pequenas marcas de queimadura salientes começam logo abaixo de sua mandíbula, engrossando e se ramificando enquanto descem pelo pescoço. Meu palpite é que há ainda mais marcas em seu peito, mas a maneira como ela segura a capa contra o corpo torna impossível saber.


			Os elfos vivem por muito tempo e se curam depressa. Nunca vi a pele de um deles com marcas tão acentuadas.


			O lorde Pavão balança a cabeça, repreendendo-a abertamente conforme coloca o capuz sobre os cabelos dela novamente, tentando cobrir suas cicatrizes. Mas, lançando-lhe um olhar fulminante, ela remove o capuz sem dizer uma palavra.


			Soro se inclina sobre lorde Pavão para falar com ela, e a elfa range os dentes e cruza os braços, como se estivesse fazendo de tudo para não socar os dois. Um sorriso satisfeito se forma em um canto da boca de Soro, confirmando que, qualquer que tenha sido o insulto proferido, o alvo foi atingido, e então se recosta em seu assento.


			Observo enquanto ela alisa com cuidado o vestido de algodão sobre os joelhos, seu foco logo acima de nossas cabeças, como se não quisesse fazer contato visual com aqueles abaixo de sua posição. Que se foda. Endireito minha postura, cerro os punhos e fixo meus olhos nos dela, exigindo que olhe para mim.


			Como se pudesse ouvir meus pensamentos, ela inclina a cabeça para baixo e nossos olhares se encontram.


			Os olhos dela estão fixos nos meus agora, e nenhum de nós se move. Não precisamos. A terra se move sob nossos pés por nós.


			Ela está a não mais que quatro metros de distância, apenas alguns centímetros acima de mim, tão perto que seria possível tocá-la, e ainda assim… ela poderia muito bem estar em outro reino. Conforme continuo a encará-la, um leve tom rosado aparece em suas bochechas. Mas ela não desvia o olhar, mesmo quando eu levanto a sobrancelha em resposta. Uma emoção que não vejo há muito tempo surge brevemente em seus traços delicados, quase me fazendo duvidar de que isso de fato esteja acontecendo. Por um momento, mais breve que o sopro de uma fada, eu não sou uma arma nem um rosto prestes a ser esquecido. Sou apenas um homem.


			Porra. Há anos não me sentia tão humano… até que ela ergue o queixo, desviando o olhar, como se eu tivesse sido dispensado. E sou jogado de volta à minha realidade infernal.


			Eu deveria saber que não posso esperar respeito desses babacas. Pensei que ela estava me dando algo — algo que não tenho há muito tempo — mas, que inferno, ela arrancou tudo com um simples gesto, me lembrando do meu lugar.


			O lorde Pavão move seu olhar de reprovação dela para mim. Eu o ignoro e, com a raiva subindo pelo meu peito, abro os braços e digo, para chamar a atenção da mulher:


			— Qual é o problema, princesa? Se sentindo um pouco baixa por gostar do que está vendo?


			Ela desvia o olhar bruscamente para a esquerda, evitando lorde Pavão, e finge que não estava me comendo com os olhos um minuto atrás. O companheiro dela fecha ainda mais a cara para mim.


			— Acha que pode me vencer? — provoco, enquanto minhas juntas estalam e eu amplio a postura. — Entra aqui e vamos ver, babaca!


			— O que você está fazendo, garoto? — pergunta Sullivan com a voz baixa, mas não me dou ao trabalho de responder. A verdade é que não faço a menor ideia do que deu em mim.


			O lorde Pavão se levanta num salto, a mão indo direto para o cabo de sua espada. Ela também se levanta, puxando o braço dele e falando rápido. O lorde a afasta com um movimento brusco e avança, colocando o pé na beirada de pedra baixa, parecendo pronto para me enfrentar.


			Os Nobres podem desafiar qualquer um que os ofenda, até mesmo um gladiador. Porém, se o nobre fizer isso dentro dos limites da arena, estará concordando em lutar até o fim, como nós.


			— Filip, Filip… não faça isso — implora ela mais alto. — Por favor. Eu preciso de você!


			Para comprar os vestidos elegantes dela, sem dúvida.


			A comoção chama a atenção do Alto Senhor Vitor, que parece prestes a intervir, até que seu filho cabeça-oca se inclina para a frente, um sorriso cruel brilhando nos olhos, e diz algo ao jovem lorde que não consigo ouvir. O lorde Pavão trinca os dentes e pisa com firmeza na beirada de pedra.


			— Você vai pagar por essa falta de respeito, seu cão imundo — grita ele de volta para mim, com os ombros tensos.


			Os dois lordes ao lado da mulher de cabelos castanhos se lançam para a frente, mas não são rápidos o suficiente.


			Lorde Pavão salta para a arena brandindo a espada e com a raiva toda direcionada para mim. Ele desfere um golpe, mas me esquivo e o atinjo com um gancho de direita. O soco não é o suficiente para nocauteá-lo, mas é o bastante para atordoá-lo e fazê-lo soltar a espada. Então, num instante, a arma está nas minhas mãos, e eu a empunho enquanto ele tenta se recompor.


			Há muito tempo não via um aço de tanta qualidade, a lâmina é tão afiada que sinto pouco mais do que um impacto suave quando corto sua espinha.
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			Enquanto a elfa bonita assiste à cabeça de pavão de seu companheiro rolar até parar próximo à areia encharcada de sangue, jogo a espada ao lado do corpo decapitado. A plateia está em pé, extasiada pela luta extra que acabou de acontecer, mas mantenho meus olhos fixos na mulher, curioso para ver sua reação ao fato de eu ter acabado de degolar seu companheiro. 


			Pelo mais breve dos segundos, ela arregala os olhos chocada antes de se virar para… o Alto Senhor Vitor, o regente. Ele só balança a cabeça, como se estivesse ouvindo. Ela então aponta para uma das entradas, mas ele só balança a cabeça de novo. A mulher diz mais alguma coisa antes de erguer o capuz da capa e sair pisando duro. 


			Que mulher fria. Ela não levantou a voz nem derramou uma lágrima sequer. Puta merda, você é cheia de surpresas, não?


			Quatro homens idosos logo surgem dos portões que dão acesso ao túnel. Dois levam o corpo de Filip embora, enquanto o terceiro ergue sua cabeça e o quarto espalha areia cinzenta sobre as áreas encharcadas de sangue, depois pega a espada e segue atrás dos outros três. Uma pena. Era uma espada muito boa.


			Volto minha atenção aos nobres de alto escalão, o Alto Senhor Vitor e o general Soro. Na teoria, não há nada que eles possam fazer, mas já aprendi que não se pode duvidar desses babacas. 


			Vitor diz alguma coisa para seu apostador, que assente e anota em seu livro de apostas. Não sei o que foi dito, mas Soro está tentando disfarçar um sorriso, então coisa boa não pode ser. Quase esfrego as mãos nas coxas, mas me seguro. De jeito nenhum vou dar a ele o privilégio de me ver suar.


			De repente, os tambores ecoam pelo estádio e meu coração acelera. 


			Chegou a hora de anunciar as disputas.


			Alguns dos lutadores relaxam a postura, fingindo uma coragem que há muito não têm, e todos nos viramos para retornar à carroça.


			Geralmente, somos levados para os estábulos para esperar nossa luta. Como se as disputas já não fossem cruéis o bastante, nunca sabemos quem ou o que vamos enfrentar ou a ordem das lutas até sermos chamados. Mas hoje, antes de chegarmos à carroça, o portão da jaula é fechado de repente.


			Os outros gladiadores murmuram entre si, comentando essa mudança no protocolo, mas não demoramos muito para descobrir o motivo.


			Do topo da arena, quatro falcões mensageiros, com corpos duas vezes maiores que minha cabeça e asas que alcançam o dobro da minha altura, descem em voo rasante até o centro, segurando grandes sacos com as garras. Suas penas de um castanho-avermelhado tremulam ao soltarem a carga, e suas asas batem com força enquanto as aves voltam a subir aos céus.


			Dois enormes guardas ogros se aproximam cambaleando dos sacos caídos e, em conjunto, trabalham para despejar o conteúdo. Armas e escudos caem com estrondo na areia cinzenta. Assim que terminam, mais falcões voam em direção a eles e soltam ainda mais sacos com baques surdos no meio da arena.


			Sullivan e eu nos entreolhamos, um nó se formando na minha garganta. As pilhas de armas são maiores do que estamos acostumados… grandes o bastante para cada gladiador presente escolher suas armas iniciais.


			E, em vez de nos levarem de volta aos currais, uma fileira de gladiadores é empurrada pelos guardas em direção ao centro da arena. Seus pés pesados batem na areia, levantando nuvens de poeira que se dissipam no ar como cinzas.


			— Próxima fila — grita o guarda humano e sinto um aperto no peito.


			— Não vão nos dividir em duplas. — Sullivan ignora o comando com uma expressão desolada. — Seremos todos nós. Cada um por si.


			Minha respiração sai em arfadas dolorosas. Não vamos lutar contra um único oponente escolhido por eles, seja homem ou fera, mas vamos lutar uns contra os outros até a morte.


			O sol está a pino, queimando a profunda ferida do machado nas minhas costas, mas quase não sinto. Tudo dentro de mim se revira.


			— Próxima fila! — berra o guarda de novo.


			Dou um passo à frente. Sullivan me segue, cuspindo na areia. Ele está muito doente. Eu estou machucado. Mas não vamos pegar leve com ninguém.


			Dentro da arena, pegar leve não é uma opção. É vencer ou morrer.


			Os cavalunos relincham enquanto são guiados depressa para a saída, a carroça bamba e barulhenta atrás deles, fazendo o feiticeiro pular.


			A morte paira no ar, deixando-o pesado, mais tangível que a camada de areia se acomodando em nossas peles.


			Nas pilhas de armas, vejo uma espada e uma adaga que posso usar. Também vejo uma armadura de metal para o peito que me protegeria mais do que essa porcaria de couro que estou usando agora, mas os segundos que levaria para vestir a proteção podem ser fatais.


			De repente, os tambores aceleram, quase no mesmo ritmo do meu coração disparado, silenciando a multidão, até que a percussão cessa de uma vez.


			— Alto! — grita um guarda. — E virem!


			Todos juntos, nos viramos para o camarote real, minha mente a mil, pensando em qual lutador eu devo matar primeiro, quem seria melhor tirar do caminho de uma vez. Qualquer um, menos Sully, insisto. Qualquer um, menos meu amigo.


			Nesse instante, o Alto Senhor Vitor se levanta.


			— Cem anos — brada ele, a mágica do camarote real fazendo sua voz se amplificar e reverberar pela enorme construção.


			A plateia solta gritinhos, empolgada.


			— Cem! — ecoam eles.


			— Milhares de gladiadores — grita ele.


			A plateia comemora ainda mais, empolgada com a perspectiva de mais dez.


			— E hoje — acrescenta Vitor —, temos uma disputa especial. — Ele aponta para os apostadores que sobem e descem os degraus depressa e depois para a pilha de armas no centro. — Temos dois possíveis Guerreiros de Sangue à nossa frente, e por isso deve haver… o dobro de prêmios!


			Os espectadores vão à loucura.


			Santo inferno. Esse desgraçado está manipulando tudo para que essa plateia ganhe uma fortuna — e não para que perca. E cabe a nós garantir ou acabar com o status deles.


			— Puta merda — murmura Sullivan. Nenhum de nós esperava por isso.


			As pessoas estão gritando de alegria e ainda tentando chamar a atenção dos apostadores apressados, que rabiscam em blocos e distribuem bilhetes o mais rápido que podem. Eles nem estão esperando pela queda da bandeira que vai revelar nossas probabilidades finais.


			O Alto Senhor ergue a mão para que a arena volte a ficar em silêncio.


			— Nestes momentos finais de apostas, observem bem o que os espera, meus amigos, e escolham sabiamente, pois quem hoje tem sede de água amanhã pode exigir vinho!


			A empolgação da multidão aumenta, seus gritos por ação se intensificam. 


			Então algo ruge, um som ameaçador que silencia todos os outros.


			Até os abutres que circulavam pelo céu fogem. 


			Ficamos imóveis. 


			O ar ao nosso redor muda, tornando-se carregado pelo medo. 


			Sullivan e eu trocamos um último olhar. Sabemos o que é muito antes de aterrissar.


			Asas cobertas de membranas, tão grandes quanto velas de navio, se estendem, enquanto garras do tamanho dos meus braços se cravam no chão da arena. O dragão marrom bufa, o fogo em sua barriga é quente o bastante para lançar vapor de suas narinas. O elfo que está montado em suas costas veste um couro encantado que o protege do calor. O corpo do dragão tem o comprimento de três cavalunos. Não é o maior que existe, mas é grande o suficiente para nos esmagar sem dificuldade.


			Fico com a boca seca. Este dragão é um macho jovem — consigo ver o par de garras na base de sua cauda enquanto ele se agita. A única coisa mais voraz que um dragão velho é um macho jovem. Eles precisam de mais energia para sustentar seus surtos de crescimento acelerado.


			— Apenas um sairá vitorioso — grita Vitor enquanto a plateia arfa. Seu sorriso assume um ar maligno. — Será o gladiador… ou será a fera?


			O dragão ruge mais uma vez, e a plateia grita e comemora tanto que é quase impossível ouvir o sino que anuncia as apostas finais.


			Todos nos viramos para observar a pilha de armas o mais rápido que conseguimos.


			Sully se afasta de mim, se agacha e sacode as mãos. 


			Não nos despedimos. Depois de três anos cuidando um do outro, tudo se resume a isso.


			Eu me inclino para a frente e me preparo para correr, focado na pilha de armas e não no homem que era — porra, que é — meu amigo.


			Assim que a corneta soa, eu corro.
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			Não consigo acreditar.


			Meus chinelos de couro batem no mármore frio do corredor que leva para fora da arena a cada passou furioso que dou, me afastando daquele lugar horrível até um refúgio no túnel. É a primeira vez em anos que venho ao coliseu, e só vim aqui hoje por causa da formalidade do anúncio de casamento. Era para ser algo simples: dar as caras, deixar que a corte real me visse com meu prometido, dizer algumas palavras em homenagem à memória da minha avó e ir embora.


			De preferência, com nossas malditas cabeças ainda no lugar. 


			Filip, abençoado seja, não conseguiu nem isso.


			Eu queria me casar com um idiota egocêntrico e arrogante, que não hesitava em me dizer para “manter o pescoço coberto”? Não.


			Mas eu sou a filha do “Assassino da Rainha”. Após os supostos crimes cometidos pelo meu pai, virei uma pária política. Ainda que Filip não fosse a tocha mais brilhante da caverna, ele era a única pessoa casável de uma das cinco casas nobres disposta a ignorar a prisão do meu pai e minhas cicatrizes. E, mais importante, ele não tinha medo de Soro.


			Então, fiz um acordo.


			“Deixe o governo do reino, e eu deixo a vida de putaria por sua conta”, falei. E Filip — de novo, abençoado seja — aceitou. 


			Faltavam dias para o nosso casamento.


			Quando estava na arena, eu deveria ter focado nisso. No futuro. No meu pai preso. No meu segundo pai de coração partido. Em vez disso, minha mente — e meus olhos — foi parar naquele gladiador. Ele irradiava perigo, como se a arena tivesse tirado tudo dele, exceto o orgulho. E a raiva.


			Ele é jovem. Deve ter quatro ou cinco anos a mais do que eu, o que significa que ele provavelmente se voluntariou para a arena aos 22 anos, a idade mínima para ser elegível. Faz sentido, considerando o quanto parecia amargurado.


			Eu quis me socar quando Soro e Filip perceberam que eu estava olhando o gladiador. Filip já estava muito sensível em relação ao nosso noivado, ainda mais com Soro à espreita, ansioso para ele mesmo se casar comigo. E lá foi Filip arena adentro… e a cabeça dele rolou pela areia.


			Meu estômago embrulha enquanto eu ando de um lado para o outro, esperando. Exigi falar com o Alto Senhor Vitor, mas, apesar de ser uma princesa, minhas exigências nem sempre são atendidas.


			A empolgação da plateia cresce tanto que ecoa contra as paredes de pedra.


			— Aonde você vai, Maeve? — Uma voz cantarolada pergunta atrás de mim, e depois ri.


			Disfarço minha expressão antes de me virar.


			Aisling, uma maga sem coração que conheço desde a infância, com cabelos e olhos cor de lavanda, mas sem uma alma gentil para combinar, deve ter me seguido para fora da arena.


			Aisling bufa. 


			— Você deveria cuidar melhor das suas vestimentas — comenta ela, acenando com a mão, impaciente. Ela se aproxima lentamente, como uma aranha tecelã pronta para capturar um besouro suculento em sua teia. — Um chapéu e véu podem ficar bem elegantes, e talvez você consiga sustentar o estilo.


			Minha mão no manto relaxa. Isso não é hora de me provocar.


			Mas é óbvio que é o que Aisling faz.


			— Falando sério, Maeve, essa é a sua primeira vez na arena em anos. Venha… se junte a Soro e a mim, faça algumas apostas, tente falar com os nossos.


			Eu não dou a mínima se aquela corte de bufões nunca mais falar comigo. Mas dizer “Soro e eu”? Ela enlouqueceu? Reivindicar Soro é como reivindicar um tigre. Sim, ele vai permitir uma ou duas carícias, mas no fim devorará suas entranhas.


			— Eu não apoio esses jogos, Aisling. Quando eu for rainha, pela fênix, vou pôr um fim a esse horror.


			— Quando você for rainha? — Aisling ri. — Você nunca será rainha sem outro nobre para noivar. — Ela avança de um jeito que mais lembra uma serpente. — Teria sido melhor pensar nisso antes de se derreter por aquele jovem gladiador na frente de todo mundo. — Ela franze as sobrancelhas. — Sabe, aquele que transformou sua última chance de subir ao trono em uma lembrança vergonhosa?


			— Filip era minha última chance? — pergunto, tocando o queixo, fingindo considerar me casar com outra pessoa. A arrogância de Aisling diminui ao perceber que Soro é minha última chance. Mas essa é uma chance que não estou disposta a aceitar. Ainda. Não que Aisling precise saber. — Não, acho que ele não era.


			Aplausos ecoam da arena, seguidos por um rugido, e viro a cabeça na direção do som rápido o suficiente para fazer meu cabelo esvoaçar. Aquilo foi um… dragão?


			Aisling sorri de novo, atraindo minha atenção para ela outra vez. Essa sádica está empolgada com o começo da luta e provavelmente se sente eufórica quando pensa no que aqueles pobres lutadores estão prestes a enfrentar. Ela mal pode esperar para voltar, e eu, para sair.


			Porém, quando me viro, ela estende a mão para segurar a minha, a magia elemental pela qual é conhecida crepitando contra sua pele. Eu me desvencilho do seu aperto.


			— Anda, Maeve. Vamos ver do que aquele lutador bonito é capaz… antes que não seja mais, óbvio — provoca ela.


			Sinto um aperto no peito conforme me afasto mais. 


			— O que te faz pensar que ele não vai ganhar? — Vendo a facilidade com que ele derrubou um espadachim como Filip, não pode haver muitos iguais a ele.


			Mas ela sabe de algo… e o brilho nos olhos dela diz que está louca para me contar.


			— Desembucha, Aisling — exijo. Quero gritar e xingar ela e o mundo todo, mas algo foi incutido em mim desde a infância: decoro, decoro, decoro. Um dia, vou simplesmente mandar o decoro para a puta que pariu e fazer o que eu quiser. Mas esse dia não é hoje. — Por favor — acrescento com doçura.


			Aisling brinca com um cacho de cabelo, sua arrogância tão evidente quanto as faíscas de magia lavanda colorindo sua pele pálida. 


			— Bem… — Ela se prolonga, sabendo que cada segundo que demora para me contar faz meu estômago se revirar cada vez mais. O pavor é uma coisa viva e pulsante se acumulando na minha barriga agora, e, em minhas fantasias, eu a agarro pelos ombros e a sacudo, mas então ela acrescenta: — O Alto Senhor Vitor insiste que aquele gladiador e o que está ao lado dele não podem passar de hoje.


			— Por quê? — ofego, lembrando que o veterano ao lado do meu gladiador… Ah, que ótimo, agora estamos usando o termo meu… tinha duas das quatro tatuagens finais dos Guerreiros de Sangue no antebraço.


			— Porque — diz Aisling como se eu fosse a tocha apagada — apenas os gladiadores escolhidos por Vitor podem se tornar Guerreiros de Sangue. Óbvio.


			— O que eu escolhi? — pergunta uma voz masculina atrás de mim, e Aisling se sobressalta.


			Seus olhos se arregalam com medo genuíno antes de ela se curvar em uma reverência diante do regente de Seta. 


			— Meu senhor — ela o saúda. Então aperta minha mão uma última vez. — Junte-se a nós nas arquibancadas, Maeve.


			Vitor estreita os olhos para Aisling até ela sair correndo, e então abre um sorriso indulgente para mim. 


			— Maeve, você está linda. Fico tão feliz que tenha decidido vir hoje.


			— Olá, tio Vitor — digo com o tom seco enquanto ele se aproxima de mim. Quero perguntar sobre seus planos para os dois gladiadores, mas conheço Vitor a vida toda… e pedir ao Alto Senhor que se explique é a forma mais rápida de nunca obter respostas.


			— Minhas condolências pela morte repentina do seu noivo — diz ele. 


			Óbvio que ele não está nada triste. Na verdade, ele parece encantado.


			— Soro provocou Filip para que ele entrasse na arena. — Não preciso reiterar. Ambos sabemos que é verdade.


			— E daí se ele fez isso? — pergunta Vitor, o alívio transbordando de seu rosto. — Você foi salva hoje, minha filha. Se seu pretendente se deixava provocar com tanta facilidade, teria sido um péssimo rei.


			Não tenho nem como argumentar, mas ele continua: 


			— Se quer se casar com um pateta, case-se com Soro.


			— Tio — repreendo por força do hábito.


			Não é segredo que Vitor gosta mais de mim do que do filho — isso sempre causou problemas entre nós.


			Ele sorri como se tivesse dado um passo importante e houvesse uma chance de voltarmos a ser como antes. Mas não tem como voltar. Não enquanto meu pai estiver apodrecendo na prisão. E foi o tio Vitor que o jogou lá. 


			— Você não poderia soltá-lo? — murmuro, incapaz de conter a pergunta.


			— De novo isso? Maeve… — Vitor balança a cabeça. — Nosso reino vive de leis. Não podemos contorná-las só porque você me pediu.


			A reprimenda me faz cerrar os punhos, mas continuo falando em um tom calmo.


			— Eu não estou pedindo para contornar nenhuma lei nem sugerindo que sejam quebradas. Meu pai é inocente.


			Papai jamais machucaria a vovó. Ele a amava. Todos nós a amávamos.


			Os olhos de Vitor se suavizam. 


			— Eu sei que isso é difícil, Maeve. Mas nós não jogamos Andres em uma cela sem pensar. E, no fim, o príncipe confessou ter assassinado nossa grande rainha Avianna. Você sabe disso, querida.


			— Não — discordo pela centésima vez. Apenas o conselho estava presente durante a suposta confissão do meu pai, mas vou continuar negando que ele tenha dito qualquer coisa até que eu escute isso de sua própria boca. Meu pai é um homem gentil e decente, e não consigo imaginá-lo cometendo um assassinato, muito menos tendo a capacidade de matar a própria mãe.


			— Eu entendo seus questionamentos — afirma Vitor. — A verdade pode ser dolorosa. — Ele assume uma expressão pensativa antes de voltar a me olhar. — Eu sei que você ama seu pai, mas não poderia estender esse amor à Seta também?


			Eu arfo. 


			— É óbvio que amo meu país. Estava disposta a me casar com Filip por Seta — relembro a ele.


			Mas Vitor apenas me encara de cima. 


			— Se escondendo? Ocultando seu rosto nas arquibancadas? — Ele ergue meu queixo com o dedo. — Evitando esses jogos como se tivesse algo a esconder? O povo precisa vê-la, abraçá-la e saber do que você é capaz…


			Ele não está tentando ser insensível ou cruel. Embora Vitor não seja um parente de sangue, crescer no castelo com ele o tornou tão próximo quanto um familiar. Como regente de Seta, ele governa em meu lugar.


			Ele ficará nesse papel até que eu atinja a maioridade e me case com alguém da minha classe. Caso algo aconteça comigo, como herdeira do trono, a coroa voltará para as cinco casas nobres, dividida igualmente. E isso… seria o caos.


			— Agora, volte para a arena comigo — pede ele. — E pela grande fênix, tente sorrir e pelo menos agir como se gostasse dos jogos.


			Vitor acredita que isso é o melhor para mim e para o reino. Eu entendo o porquê… porque esses jogos são uma ferramenta.


			Meu tio é um homem inteligente. Ele usa a arena para entreter as pessoas — todas as pessoas —, enchendo-as de comida e bebida e iludindo-as com uma chance de mudar seus destinos. Isso o tornou popular entre as classes e solidificou sua posição como lorde regente. Todos compram essa ideia. Os nobres gastando seu tempo e dinheiro nesse “esporte”. O povo comum apostando na esperança de uma vida melhor. Os lutadores dispostos a morrer para ganhar as riquezas que ser um Guerreiro de Sangue traz e a cidadania para suas famílias, sem mencionar o cobiçado título de nobreza.


			Meus olhos se arregalam quando as palavras “título de nobreza” reverberam no meu peito, meu coração acelerado.


			Os olhos de Vitor se aguçam.


			— O que foi?


			— Nada. — Baixo o olhar e tento adotar uma expressão submissa. — Você tem razão, tio. — Enlaço meu braço no dele e me apoio em seu ombro. — Se eu quero ser rainha, preciso agir como tal.


			Ele assente, satisfeito, e beija o topo da minha cabeça.


			— Volte para casa — diz ele. — Case-se com Soro, como sua avó teria desejado, e acredito que ela entenderia se, em algum momento após o casamento, é óbvio, eu perdoasse seu pai. O reino está prosperando sob meu governo. O que Seta precisa é de estabilidade e força, e eu posso continuar a dar isso a eles com meu filho e você ao meu lado.


			Parte de mim está disposta a fazer isso — eu faria qualquer coisa para salvar meu pai. Mas, por mais que o ame, sei que nunca me perdoaria se eu me casasse com Soro. Há algo de errado naquele homem. Ele era cruel quando éramos crianças, e só piorou com o tempo. Por mais que eu queira acreditar que Vitor ainda conseguiria controlá-lo se Soro e eu nos casássemos, Soro seria rei — e capaz de fazer muito pior. Não posso arriscar.


			Além disso… eu tenho um plano melhor.


			Tio Vitor aperta minha mão com mais força para me firmar enquanto voltamos para a arena, mas eu mal noto. Quando nos acomodamos no camarote real, não consigo ouvir o barulho da plateia, ouço apenas um zumbido.


			Encontro o jovem gladiador, suas botas afundando na areia, seu corpo preparado para correr, e me recuso a desviar o olhar. Ele vai vencer hoje.


			Ele me deve um noivo.
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			O som da corneta ecoa e eu disparo.


			Cinquenta metros me separam da pilha mais próxima.


			Enquanto corro pelo terreno irregular, minhas botas afundam na areia e meus braços se movem tão rápido que faço uma careta quando o corte de machado no meu ombro se abre de novo.


			Quarenta metros.


			O ogro atrás de mim xinga meio segundo antes do ar mudar de quente para escaldante.


			Eu desvio para a direita.


			Trinta metros.


			Os gritos dele antecedem os de outros dois, que berram em agonia. 


			Eu acelero ainda mais.


			Vinte metros.


			O cheiro de carne queimada invade minhas narinas. 


			Dez metros.


			O calor abrasador queima minha pele.


			O dragão se vira. Eu me jogo sobre a pilha, rolando pela areia e abafando as chamas que lambem a pele exposta dos meus ombros.


			Uma onda de chamas amarelo-avermelhadas explode a poucos centímetros de mim quando aterrisso de peito, pressionando meu corpo o máximo possível contra o chão e usando a pilha de armas como barreira contra o fogo do dragão. A multidão grita, horrorizada e extasiada, abafando os gritos de dois gladiadores que estão sendo queimados vivos.


			Cinco mortos. Restam cinco.


			E o dragão.


			Eu aperto os olhos, tentando ignorar a dor que se espalha pelo meu ombro. O fogo de dragão cauterizou o ferimento de machado, mas teve um preço.


			Todo o meu corpo treme, a dor me dominando. Mexa-se, digo a mim mesmo. Se quer sobreviver, MEXA-SE.


			Eu me mantenho abaixado enquanto garras pesadas batem no chão, e então me impulsiono com os joelhos em direção à pilha. Consigo forçar os olhos a se abrirem, mas eles se fecham de novo quando a fumaça os fere como várias agulhas. Piscando repetidamente, tento mais algumas vezes, lutando contra o instinto de proteger minha visão.


			A visão é inútil para um homem morto, e eu quero viver.


			Eu rastejo para a frente e tateio ao redor. Não estou longe de um estoque de armas. Preciso continuar em movimento.


			Minha mão encontra o contorno familiar de uma espada. As lágrimas embaçam minha visão enquanto tateio pelo cabo. Assim que o seguro, giro o corpo, e algo roça na areia.


			Minha visão fica nítida o suficiente para enxergar. A duende restante me encara, de quatro na areia. O que sobrou de sua trança está queimado até a altura do pescoço. Seus dedos arranham o cabo de uma espada menor. Ela tenta puxá-la, mas não sai do lugar. Está derretida em um escudo e sabe-se lá o que mais.


			— Trégua até o dragão morrer? — pergunta entre respirações pesadas.


			Ela se encolhe ao ouvir o som de carne se separando do osso. O dragão encontrou mais comida perto da saída da arena. Ao meu aceno, a duende se levanta e começa a procurar por armas utilizáveis.


			Sullivan cambaleia até chegar ao meu lado. Metade de seu rosto está vermelho e cheio de bolhas, e ele mantém o braço esquerdo junto ao corpo, mas ainda está vivo.


			— Você é boa com arco? — pergunto à duende.


			Ela balança a cabeça. Faço um sinal para Sullivan. 


			— Ele é. — Pelo jeito como Sullivan protege o braço, espero que ainda seja. Sullivan não protesta, então continuo: — Se encontrar um arco, entregue a ele — digo à duende. — E nós daremos outra refeição ao dragão.


			A compreensão ilumina os olhos injetados de sangue da duende, e nós nos movemos rápido ao redor da pilha, buscando qualquer coisa que possa ser útil. Logo, o dragão terminará sua refeição bem cozida.


			— Lança! — grita Sullivan. Ergo o olhar, e ele a joga para mim com uma das mãos.


			Pego a arma e a enfio na areia fofa, depois pego duas adagas da pilha e as embainho no cinto. 


			— Deveriam ser quatro — digo para mim mesmo enquanto pego outra espada, avalio o peso e a jogo de volta na pilha.


			— O quê? — pergunta Sullivan. Ele chuta um pedaço de armadura fundida a uma maça. 


			— Eu contei cinco mortos desde o início da luta — explico, continuando a vasculhar o mais rápido que posso.


			Jogo a próxima espada boa que encontro para ele. É mais pesada e difícil de manejar, mas não há muitas opções. A maioria das armas está danificada ou inútil, e correr para as outras pilhas só atrairia a atenção do dragão.


			— Seis com ele. — Eu indico com o queixo a bagunça de ossos retorcidos que o dragão acabou de cuspir.


			Sullivan entende o que estou dizendo. 


			— Você, eu e a duende somos três.


			Só demora um segundo para encontrarmos o último homem.


			A poucos metros de onde o dragão se banqueteia, a imagem do feiticeiro aparece e desaparece. Ele está encolhido junto à saída, usando o que resta de sua magia para se manter invisível. Exceto que feiticeiros não conseguem manter feitiços por muito tempo sem seus cajados.


			E, se nós podemos ver o feiticeiro, o dragão também pode.


			A criatura gigante vira a cabeça na direção do feiticeiro cintilante. Sem hesitar, a besta abandona os ossos em busca de carne fresca. Ele está ou furioso por ter sido enganado pelo feiticeiro, ou feliz da vida por ter a chance de devorar um ser mágico, porque abocanha o feiticeiro em meio aos berros e o engole inteiro.


			— Agora! — Corro com tudo, aproveitando a oportunidade como um homem que se agarra à beira de um penhasco.


			Não sei dizer se Sullivan e a duende me seguirão. Não sei dizer se eu os seguiria.


			Quando me aproximo, o dragão se volta para mim, assumindo uma postura defensiva. Mas não é no dragão que estou mirando, e arremesso a lança com toda a velocidade e força que consigo reunir.


			Minha lança perfura a garganta do cavaleiro do dragão. O sangue jorra de sua jugular, encharcando o dragão e despertando ainda mais sua fúria.


			A plateia se levanta, assistindo ao dragão sacudir o corpo morto de seu mestre e devorá-lo. Alguns gritam, mas outros ficam em silêncio, de tão chocados que estão. Eu continuo correndo e finco a espada na garganta do dragão. A ponta é afiada o suficiente para perfurar as escamas e enfraquecê-lo, talvez até conter suas chamas, mas não é suficiente para cortar sua cabeça ou impedi-lo de nos engolir. Tudo que fiz foi ganhar um pouco de tempo.


			Com o dragão se contorcendo de raiva, mergulho e rolo para longe de sua asa que estala no ar, escapando por um triz do golpe mortal. Mas não consigo evitar a perna traseira dele, que me lança contra a parede como se eu fosse um inseto voador.


			Estrelas explodem em minha visão, e meu ombro se desloca com um estalo grotesco. Mas eu me levanto, rangendo os dentes, depois bato o ombro contra a parede para colocá-lo no lugar e cambaleio em direção a uma espada caída perto de um monte de ossos.


			Uma flecha atravessa o céu, seguida por mais duas. Sullivan encontrou um arco… excelente.


			Agarro a espada e forço minhas pernas a correrem.


			As flechas caem fracas, ricocheteando nas escamas do dragão. O braço ferido de Sullivan o impede de jogá-las com mais força. Eu observo enquanto ele se joga no chão e usa os pés para disparar duas flechas com mais potência. Uma perfura as escamas do dragão, e a besta solta um rugido que faz meu sangue congelar.


			A duende tem sorte com um chicote. Ela bate a ponta no focinho do dragão, e o couro se enrola ao redor de sua mandíbula, fechando-a com força.


			A duende finca os calcanhares no chão, esforçando-se para alinhar o pescoço do monstro de escamas.


			— Matem-no! — grita ela para nós. — Pela grande fênix, matem-no!


			Outra flecha passa voando, atingindo um dos olhos do dragão, o que faz o monstro imenso entrar em frenesi. A criatura sacode a cabeça, puxando o chicote e lançando a duende para o lado. Ela perde o equilíbrio e desliza pela areia, mas, antes que consiga se levantar de novo, o dragão a dilacera com suas garras.


			A duende grita no exato momento em que minha espada perfura o pescoço dele. Meu golpe é feroz, mas não é o suficiente para atravessar as escamas, e o dragão nem ao menos se abala. Ele apenas devora a duende como se eu não tivesse feito nada. Sua cauda balança de um lado para o outro enquanto ele se alimenta, e eu preciso correr para não ser arremessado pela arena de novo.


			Não consigo ver onde Sullivan está até que seus gritos superem os da duende. Minha espada sumiu, e a pilha de armas está longe demais, então alcanço as adagas no meu cinto e corro em direção à sua voz, forçando-me a ir mais rápido.


			Não tenho mais estratégia alguma… apenas o desejo de sobreviver.


			Vislumbro Sullivan, preso debaixo do dragão, tentando desesperadamente recarregar seu arco enquanto a criatura rosna para ele, os dentes ainda sujos com o sangue da duende.


			Eu salto no pescoço do dragão, prendendo minhas pernas ao redor de sua cabeça. Enfio as duas lâminas em seu olho restante e bato os cabos, martelando as pontas cada vez mais fundo.


			O dragão se debate violentamente, e quase não consigo me segurar.


			Minhas coxas se contraem em espasmos pelo esforço de me manter nas costas dele, mas sei que, se eu cair, não vou conseguir subir de novo. Bato os punhos nas adagas sem parar, os cabos e minhas mãos cobertos de sangue e tecido, usando cada gota de força que ainda resta em mim para cravá-las no cérebro da fera.


			Quando o dragão enfim desaba, eu também caio. Só percebo que caí de verdade quando atinjo o chão com um baque nauseante e o estalo agudo de ossos se quebrando. Se algo essencial quebrou desta vez, eu não sei. Meu corpo inteiro se transformou em uma grande onda de dor.


			Não consigo entender onde estou. Só consigo sentir.


			Ondas de dor arranham minha pele como lâminas quentes e pontiagudas. Um líquido escorre pelo meu couro cabeludo. Não é suor. Eu sei muito bem disso.


			Gritos de empolgação perfuram minha audição abafada. Essa é uma daquelas batalhas das quais não consigo me levantar com facilidade, e nem tento fazer isso.


			Meu peso oscila de um lado para o outro quando me ponho de pé com dificuldade. Minha visão não está muito melhor, desaparecendo e voltando em ondas violentas.


			Tropeço nos restos da duende, caindo de joelhos ao lado de uma espada descartada. Eu a uso para me erguer de novo. Preciso continuar me movendo. Isso ainda não acabou.


			Sullivan e eu somos os únicos que sobraram. O momento que eu temia acabou por chegar.


			Sullivan…


			Ele espera a poucos metros de mim, de joelhos. Pelo menos é isso que eu acho que ele está fazendo, até perceber que suas pernas não estão mais lá e seu braço bom está parcialmente devorado. Tropeço até parar na frente dele, a respiração tão pesada que quase sufoco.


			Sangue enche sua boca. 


			— O que está esperando? — pergunta com a fala arrastada. — Acha que eu deixaria você viver?


			Cambaleio onde estou, meus olhos ardendo.


			Ele está tentando aliviar minha culpa.


			Não dá certo.


			A ponta da minha espada encontra seu coração e o atravessa por completo enquanto a primeira lágrima desliza por seu rosto ferido.


			Quem tem medo sempre chora.


			A plateia está de pé. Eu permaneço imóvel, observando o corpo de Sullivan sangrar até a morte. Hoje, um novo nível de brutalidade foi alcançado na arena, e a fúria faz o sangue gelar nas minhas veias.


			Meu olhar se volta para o público, para a multidão sedenta de sangue que aplaudiu enquanto eu matava meu amigo. Alguns deles estão horrorizados. Outros choram. Mas eles são a minoria. Fileira após fileira de espectadores grita de alegria pela minha vitória.


			— Guerreiro de Sangue! — bradam eles sem parar.


			Querem que eu comemore com eles. Eu não vou.


			Em vez disso, corto uma mecha do cabelo de Sully, segurando cada fio em meu punho enquanto me coloco diante da multidão. Viro-me para o camarote real, procurando o Alto Senhor com a ameaça silenciosa de que um dia ele também morrerá pela minha espada. Mas meus olhos encontram os da elfa de cabelos castanhos. Será que ela voltou para me ver ser dilacerado?


			Bom, azar o seu, mocinha.


			Quando ela se curva em respeito, sinto o ar escapar dos meus pulmões por um momento, mas logo me recomponho. Não vou cair na ilusão de que ela sente alguma admiração por mim. Saio da arena sem olhar para trás.


			A esperança é a única coisa que pode matar um gladiador como eu, e eu não vou morrer hoje.
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			Eu cerro os dentes. Depois de tudo que enfrentei na arena, a tatuagem que o mago frágil grava na minha pele não deveria ser nada. Mas, desde o momento em que a agulha mágica perfurou meu antebraço, começando a traçar as linhas de uma espada, eu compreendi mais uma vez o verdadeiro significado da dor.


			Meu corpo quer se afastar, cada ferimento gritando por clemência. Mas me mantenho imóvel. Venci minha primeira disputa para ser Guerreiro de Sangue. Em teoria, é uma honra carregar esse símbolo cobiçado no meu antebraço. Se eu vencer mais três, terei permissão para acrescentar uma videira de espinhos que desce pela lâmina, uma rosa e uma coroa que envolve o cabo.


			Quando concluída, a tatuagem me concederá status de nobreza e me marcará como um Guerreiro de Sangue, um nobre muito rico, muito poderoso e muito perigoso. Engulo o gosto amargo que vem à boca ao pensar no que tive que fazer hoje para conquistar essa marca. Esse símbolo já foi um emblema de honra. Agora, ele não serve para mais nada além de lembrar ao mundo — e a mim mesmo — que sou um assassino.


			Assim que o mago termina, vou direto para o estábulo e mergulho meu braço no tanque de água dos cavalunos. O rapaz do estábulo abre espaço enquanto eu me inclino e jogo água na ferida fresca. Os cavalunos têm bebido daqui a maior parte do dia, e duvido que alguém tenha se lembrado de limpar isso. Mas não vou reclamar. Ajuda a aliviar o ardor e me enche de alívio.


			Eu encaro a marca. Uma espada, apontando para baixo. É forte e poderosa e deveria me fazer sentir o mesmo. Mas só consigo pensar em Sullivan.


			Ele tinha o mesmo símbolo.


			E, no fim, não fez diferença.


			Enfio a mão no bolso para me certificar de que a mecha de cabelo de Sullivan ainda está onde a coloquei mais cedo, quando saí da arena. Na primeira chance que eu tiver, vou enterrá-la em algum lugar que ele gostaria. Não na arena, nem nesses estábulos lotados que ficam embaixo dela. Muito menos nos barracões imundos onde dormimos com as costas contra a parede para que ninguém nos surpreendesse. Aquele lugar fede a urina, carne podre e a todos os pecados que cometemos.


			Sullivan merece coisa melhor, mesmo que nossa amizade tenha começado naquele alojamento.


			Uma nova onda de dor me atinge forte no peito. O pior tipo de dor — luto. Mas engulo o gosto amargo antes que fique evidente no meu rosto.


			O som familiar de rodas batendo contra as pedras do calçamento chama a minha atenção para a entrada do estábulo.


			Depois da minha luta, um guarda humano me disse que alguém queria falar comigo e que eu não deveria voltar aos barracões ainda. Deve ser algum nobre que quer que eu lave seus cães de caça, corte sua lenha ou faça algum outro serviço que eles se acham bons demais para fazer em seu lugar. O pagamento por tarefas assim é quase tão mísero quanto o que recebemos por vencer, mas até mesmo uma moeda é importante para ajudar minha irmãzinha.


			No entanto, quando olho para os portões abertos, vejo apenas mais uma carroça cheia de gladiadores, recém-saídos de sua apresentação ao camarote real. Parece que vão lutar como de costume, em pares, nada de todos contra todos desta vez.


			Eu me pergunto se minha vitória fez o Alto Senhor perder um pouco da pose, e agora eles estão precisando desacelerar as lutas para cobrir as perdas da Casa. Só posso torcer para que sim. 


			A carroça balança enquanto os outros lutadores descem. A maioria são humanos, duendes e elfos, mas reconheço um deles: Luther, um gigante.


			O pescoço dele está coberto de bolhas semelhantes às que cobriam o de Sullivan, e ele faz uma careta ao coçá-las. Sangue fresco e pus escorrem pelo pescoço, somando-se aos rastros secos que colorem seu colete.


			Os guardas se afastam do gigante. Eles não fazem ideia de que doença ele tem, só sabem que não querem pegá-la. Também não querem irritá-lo. Todo mundo sabe que Luther matou um touro com as próprias mãos em sua primeira luta. Foi por uma transgressão semelhante, ao tentar alimentar a família, que ele acabou preso e condenado aos jogos para começo de conversa.


			Enquanto observo, o grupo de gladiadores é conduzido em direção aos cercados. É assim que as lutas costumam funcionar: cada gladiador é jogado na arena em grupos de dois ou três de cada vez. Luther deve conseguir sobreviver. Embora, às vezes, seja difícil saber, e eu já tenha me enganado antes.


			O rapaz do estábulo volta com um balde de água, e eu o levo à boca, bebendo com vigor. Despejo o restante na cabeça. É o suficiente para me refrescar, mas não para lavar o sangue de Sullivan das minhas mãos.


			Continuo olhando para os gladiadores enquanto eles passam. Finjo que estou alongando os músculos para que os guardas por perto não façam alarde. Não deveríamos falar com aqueles que estão na fila para lutar, mas eu vou falar com Luther e ninguém vai me impedir. Começo a me mover na direção dele, passando pela fileira de baias.


			Luther é pequeno para um gigante, deve ter por volta de uns três metros de altura e metade disso de largura. Ele anda de um lado para o outro em pernas curtas e grossas como troncos de árvore. Como a maioria dos gigantes, a musculatura densa do peito e dos braços, junto com o peso da cabeça grande, faz com que seus quadris se curvem para fora.


			Quando os olhos pequenos e castanhos de Luther se voltam para os meus, já estou quase no fim do estábulo. Pressiono minha bota contra uma tábua de madeira, fingindo amarrar os cadarços rasgados.


			— Cadê eles? — pergunta Luther. As mandíbulas salientes muitas vezes tornam difícil para os gigantes falar idiomas humanos, por isso, eles preferem manter as frases curtas.


			Ele se refere ao grupo com o qual cheguei. 


			— Eles nos jogaram todos juntos — respondo entre os dentes cerrados.


			— Todos? — repete ele.


			Os homens mais próximos de nós esticam o pescoço em nossa direção. 


			— Ei. Ei! — Ned, um elfo, grita mais à frente. — Eles jogaram todo mundo junto.


			A comoção chama a atenção dos guardas, que nos encaram, mas não sacam suas armas. Os gladiadores nos cercados vão se aquietando ao perceberem que eles também poderiam ter participado da luta em grupo, se não fosse por algum golpe de sorte que poupou a carroça em que vieram.


			Olho para a tatuagem no meu braço. Nenhum deles tem uma. Talvez matá-los mais depressa não seja uma prioridade.


			O mais provável é que eles quisessem que todos na minha luta morressem. Essa carroça teria formado a segunda rodada e teria probabilidades bem diferentes.


			A Casa sempre ganha, mas isso não impede o povo de Seta de tentar melhorar sua posição. Eu entendo. Também estava apostando quando me inscrevi para ser um Guerreiro de Sangue.


			Baba escorre do lábio inferior de Luther enquanto ele se esforça para formar a próxima palavra. 


			— Sullivan? — pergunta ele.


			Ele tem dificuldade com palavras compridas, então o fato de conseguir falar um nome com várias sílabas mostra o quanto essa pergunta é importante para ele.


			Ouvir o nome de Sullivan despedaça o que restava dentro de mim. Balanço a cabeça. Não há mais nada a dizer. 


			Luther abaixa a cabeça, sua testa pesada e desgrenhada escondendo seus olhos pequenos. Ele está de luto por Sullivan. É breve, mas está ali.


			Mais guardas chegam. Viro as costas para Luther nesse momento. Eu até gostaria de me enfurecer por Sullivan, mas essa raiva não vai ajudá-lo agora.


			Olho de novo para a entrada, ainda pensando no meu visitante misterioso. Gostaria que ele se apressasse para que eu possa continuar com meu dia ou, no mínimo, sair deste lugar fétido.


			Em vez disso, uma voz baixa chama minha atenção. 


			— Eu quero ser igual a você quando chegar a minha vez.


			É o garoto do estábulo de novo. Há cicatrizes profundas atravessando sua cabeça raspada, feridas rosadas recentes ao lado de outras mais antigas. O pobre garoto tem apanhado há anos.


			Ele recua quando vê minha expressão fechada. Quero gritar com ele, dizer que é um tolo por desejar qualquer parte da vida de um gladiador. Mas o tolo sou eu por ter me inscrito. E esse garoto já passou por violência demais. Não precisa que eu grite com ele também.


			— Quantos anos você tem? — pergunto.


			Ele inclina a cabeça, como se surpreso por eu ter falado com ele. 


			— Quase quatorze anos, senhor — responde ele.


			Eu achava que ele tinha, no máximo, uns nove. Provavelmente está desnutrido, o que deve ter atrasado seu crescimento.


			Ele aponta para o meu antebraço, onde ainda sinto a tatuagem arder. 


			— Vou ter uma espada como a sua um dia — afirma.


			Eu tento suavizar meu tom. Ele tem a mesma idade da minha irmã Rosa, a mais velha entre as meninas. Mas é difícil. Minha voz ainda está áspera pela batalha. 


			— Como você se chama?


			— Gunther — responde ele.


			Eu me abaixo para encontrar seu olhar e pressiono uma das mãos em seu ombro. 


			— Desejo toda a sorte para você, Gunther.


			— Para você também, senhor! Só mais três lutas. — A esperança que eu não pretendia plantar brilha em seus olhos castanhos suaves. Ele ergue o punho e sai dos estábulos cantando: — Guerreiro de Sangue. Guerreiro de Sangue…


			— Abram caminho! — grita um dos guardas quando um elfo a cavalo entra nos estábulos. Ele está sozinho e sem adornos, mas eu o reconheço como um dos que não aplaudiram no camarote real mais cedo.


			Ele desce do animal e sussurra algo para seu cavalo marrom e branco que mantém o animal imóvel.


			O lorde não faz nenhum som enquanto desamarra um grande saco preso à sua sela nem enquanto avança. Elfos são assim… silenciosos, mortais, habilidosos. De qualquer forma, ele não representa ameaça física para mim. Vejo em seus olhos que qualquer garra que esse elfo possa ter tido já se esvaiu há muito tempo. Os solitários sempre cedem.


			— Parabéns por chegar à final — diz ele, dando um aceno com a cabeça. É mais velho, com cabelos grisalhos escuros. — Sou o lorde Jakeb — diz, como se ser daqui fosse um direito, não um privilégio. Ele me oferece o saco. — Você é Leith, certo? Leith de Siertos?


			Sou Leith de Cinzarta, que fica em Siertos, mas não o corrijo. Para pessoas como ele, tudo além das fronteiras de Seta não tem importância.


			Pego o saco e o coloco ao lado do corpo, estreitando os olhos. 


			— O que é isso?


			— Um conjunto de roupas limpas para celebrar sua conquista — explica Jakeb. — Espero que sirvam. Tive que adivinhar seu tamanho.


			— Não, eu não posso pagar por isso — protesto. Nem ferrando vou adicionar mais dívida aos meus registros.


			— É um presente — insiste Jakeb. — Você não me deve nada.


			Sustento o olhar dele, sentindo a apreensão rastejar pela minha pele, antes de perguntar: 


			— Por quê?


			— Um gesto de gentileza — responde Jakeb. O cinismo que espero da aristocracia fica evidente em seus traços. Ele está tramando algo. Só não descobri o que ainda. Ele acrescenta: — Você passou por muita coisa.


			— Acha mesmo? — pergunto, e dou uma risada amarga.


			Seja qual for o motivo, acho que vou aceitar o presente. É o mínimo que esses desgraçados podem fazer. Jogo o pacote de roupas sobre o ombro e lanço outro olhar afiado para Jakeb.


			Ele dá meio passo para trás, como se percebesse que está perto demais para meu gosto… ou o dele.


			— Gostaria de convidá-lo para ficar em minha casa. Há bastante comida, uma cama quente e alguém para atender às suas necessidades. Se você tiver qualquer esperança de vencer suas próximas três lutas, acredite, vai precisar de ajuda.


			Meu estômago embrulha. Não gosto nada disso. Já tive patrocínios antes, mas este parece… diferente. Esse elfo não frequenta a arena. Ele não é um dos grandes apostadores que ficam na beira do ringue, gritando por uma vitória. Esses patronos são fáceis de identificar, e a gentileza que nos concedem serve apenas para garantir que tenham vantagem na próxima aposta. Esse elfo… Eu não sei qual é a dele.


			Mas… uma cama quente e comida. Só esse saco de roupas que ele me deu já me renderia um bom dinheiro. Minha irmã Dália precisa de qualquer coisa que eu possa conseguir. Só porque não confio nele não significa que não possa encontrar um jeito de virar o jogo a meu favor.


			— Certo — digo com cuidado. — Faça um juramento de sangue de que não haverá taxas ou cobranças adicionadas ao meu nome por qualquer gentileza que me ofereça, e eu aceito.


			— Como quiser — responde ele. De dentro de suas vestes, ele tira uma adaga e corta a palma da mão, murmurando as palavras que os elfos usam para formar o juramento inquebrável. Quando termina, ele me oferece a mão. Eu a seguro, mantendo minha atenção em seus olhos e não nas palavras que viajam de sua mão para o meu braço, fazendo os pelos se arrepiarem conforme o juramento desaparece em minha pele.


			Depois de terminado, ele usa um pano para limpar a adaga e a mão. 


			— Vamos embora, sim? Já mandei avisar da sua chegada.


			Eu paro. 


			— E se eu tivesse dito não?


			Jakeb ri. 


			— Ah, minha filha não costuma aceitar um não como resposta.


			A filha dele? Já entendi. Sabia que havia mais no acordo. Ele pode não estar me cobrando em moedas pela gentileza, mas parece que há uma obrigação envolvida. Existem destinos piores. A aristocracia é hedonista e não se importa de pagar por um momento de diversão. Se me deitar com a filha dele é o “pagamento” que Jakeb espera para que eu não durma no alojamento e urine em um balde esta noite, posso fazer isso com ela a noite toda.


			Jakeb salta em seu cavalo e faz um gesto com a mão.


			Gunther avança com uma cavaluna malhada, radiante por conduzir um animal tão belo. O focinho da égua tem uma mancha branca, assim como a parte de trás de seu corpo. Gunther me oferece as rédeas. Eu não as pego. Isso é um teste, e um que devo ser cauteloso se quiser passar.


			Jakeb ri, o som estranhamente desprovido da maldade que espero de alguém da posição dele. 


			— Você vai precisar de um cavalo quando for um Guerreiro de Sangue. O nome dela é Estrela. Ela é boa, inteligente e obediente. Se gostar dela, será sua quando vencer. Se não gostar, devolva-a para mim. — Ele assume uma expressão mais séria. — Vai chegar um momento em que a realeza vai te oferecer ouro em troca de favores. Use seus ganhos para comprar uma montaria melhor se preferir. — Ele parece ponderar o que acabou de dizer. — Escolha suas alianças com cautela. Nem todos em Seta são o que parecem ser.


			Poderia dizer o mesmo dele, mas me limito a concordar e pegar as rédeas. Eu não sou o melhor dos cavaleiros. Minha única experiência é montando pangarés para arar os campos.


			Respiro fundo, coloco a bota no estribo de metal e me impulsiono para cima da sela, segurando um gemido de dor pelo impacto súbito nas minhas costelas. Com certeza quebrei alguns ossos na arena hoje. Sem mencionar o que restou da minha alma. Mas não dou atenção a nenhum dos dois enquanto aperto mais as rédeas.


			Jakeb se vira e encoraja seu cavalo a avançar, e eu o sigo. Um dos guardas inclina a cabeça quando passamos, mas o outro balança a cabeça, desaprovando. Tanto faz. 


			Depois de deixarmos o complexo, Jakeb incita sua égua malhada a trotar, e minha montaria o segue com pouco esforço. O animal tem um trote firme, mas ainda assim, cada solavanco e passo de seus cascos sacode meu corpo quebrado, e eu luto para não desmaiar de dor. Viramos na estrada que leva para fora desse inferno, em direção às terras florestais nos arredores da cidade, e eu me recomponho, focando em tudo que passa ao nosso redor.


			A grama e as flores silvestres se curvam para longe da estrada larga como um mar que se abre. Minha mãe nunca viu uma flor. Eu também não, até chegar a Seta. Ela só tinha ouvido falar que eram bonitas. Foi por isso que deu os nomes Rosa e Dália às minhas irmãs — ela queria poder dizer que segurou uma flor em sua vida. A maioria dos reinos fora de Seta é pobre, com as pessoas brigando pelos poucos restos de comida que conseguem arrancar da terra infértil. Uma flor pareceria uma traição.


			Quando eu me tornar um Guerreiro de Sangue, comprarei flores para minha mãe todos os dias, se isso a fizer sorrir. Franzo o cenho, notando que, à medida que avançamos para fora da cidade, as flores começam a murchar, suas cores não são mais tão vivas. Estranho.


			Sinto um frio na barriga e não consigo deixar de pensar se isso é um mau presságio.
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			MAEVE


			Meu coração quase saiu pela boca quando assisti ao último gladiador se levantar vitorioso do chão coberto de areia da arena. Uma hora depois, estou de volta ao meu quarto, e meus nervos ainda estão em frangalhos, a imagem do lutador alto, coberto de suor, sujeira e sangue gravada em minha mente.


			Nossas pequenas estrellas fazem barulho enquanto saltitam na minha cama como os pequenos lêmures não mágicos que parecem, com seu macio pelo malhado arrepiado enquanto assistem aos dois menores brigarem pelo travesseiro.


			— Bethina, Tibeta, se comportem — advirto. — Há espaço de sobra…


			Passos rápidos subindo a escada de pedra da mansão me fazem virar de repente. Minha irmã, Giselle, aparece, seu cabelo liso e cor de mel esvoaçando, seus olhos, da mesma cor, agitados.


			— A notícia já correu a cidade. Filip morreu? — Ela ofega.


			Eu mal consigo segurá-la antes que tropece e caia no chão de madeira escura do meu quarto. Sua voz alterada deixa as estrellas em frenesi, suas pequenas mas poderosas garras arranhando o chão enquanto correm umas atrás das outras. 


			— Giselle, cuidado!


			— Eu preciso ter cuidado? — retruca ela, permitindo que eu a ampare. — Maeve, seu aniversário é em menos de três meses. O que vamos fazer agora?


			Meu vigésimo primeiro aniversário. Quando terei idade o suficiente para ascender ao trono… desde que eu faça um bom casamento.


			Minha irmã é apenas alguns meses mais nova que eu, mas com pouco mais de um metro e meio, é baixa para uma elfa. Eu a supero em altura. Não deveria importar, mas por causa de sua estrutura pequena e de suas outras, hum, habilidades, sempre me senti protetora em relação a ela.


			Toco de leve a bochecha dela, ajeitando os cabelos longos atrás de uma das orelhas. 


			— Você não parece bem — digo. — Tomou o elixir que eu fiz?


			— Sim, mas vomitei — responde ela, seus olhos arregalados sem piscar. 


			— Por quê?


			— Porque tinha um gosto horrível.


			Suspiro. 


			— Não é para ser gostoso. Eu o desenvolvi para suprimir alguns dos seus… problemas.


			Ah, lá vem a expressão de sobrancelha arqueada pela qual Giselle é conhecida. 


			— Bem, essa é uma forma de ver as coisas.


			Eu me calo. 


			— Você deu um pouco para o papai, como eu pedi? 


			Ela assente. 


			— Ótimo.


			— Não, nada bom. — Ela faz uma careta. — Ele vomitou tudo. Porque tem um gosto horrível.


			Eu quero rir. Se ao menos esse fosse um assunto para rir. Em vez disso, me afasto dela e solto um gemido. 


			— Como ele está?


			Os traços delicados de Giselle se suavizam com uma tristeza palpável. 


			— Péssimo, Maeve, simplesmente horrível. O que vamos fazer?


			— Não tem nós. Só eu. E já tenho um plano B. — Cruzo os braços, erguendo o queixo. — Vou me casar com um Guerreiro de Sangue.


			Giselle assente, pensativa, caindo sobre a minha cama branca e fofa, agora livre das estrellas. Quando ela vira a cabeça, sei que está pronta para falar ou, pelo menos, para acabar com a minha ideia. 


			— Qual o tamanho? — pergunta ela.


			Franzo o cenho. 


			— Qual o tamanho do Guerreiro de Sangue? — indago.


			— Qual o tamanho do caixão, Maeve? Você enlouqueceu? — Ela joga os braços para os lados para dar ênfase. — Guerreiros de Sangue matam tudo e qualquer um que esteja em seu caminho. E você quer se casar com um?


			Minha coluna se enrijece enquanto me endireito. 


			— Se é isso que precisa ser feito para libertar o papai, então o farei.


			— Qual Guerreiro de Sangue, Maeve? Ditrese, o metamorfo urso, está na terceira esposa, já que as duas primeiras morreram de forma “acidental” — Ela solta um suspiro. — Uma pena. Você adoraria raspar as costas dele duas vezes por semana.


			— Giselle…


			Ela ergue o dedo. 


			— Ah, tem a Aeet, a maga, mas, apesar de gostar de mulheres, ela está tão traumatizada pela arena que não sai da cabana. Um milhão de moedas de ouro. Foi quanto ela ganhou. E usou tudo para fortificar sua casa contra, bem, todo mundo. — Ela ergue a cabeça. — Ninguém que tentou entrar lá voltou. Você pretende ser a primeira?


			— Giselle — digo.


			— E não vamos esquecer do Situ. “Onde estão meus dedos? Onde estão meus dedos? Alguém viu meus dedos? Eu vou matar quem escondeu meus dedos!” Quer dizer, quantas vezes você pode dizer a um feiticeiro que ele comeu os próprios dedos antes que ele comece a acreditar?


			— Isso é só um boato.


			— Será, Maeve? — Ela balança a cabeça, me silenciando enquanto se ajeita nos travesseiros. — Existem apenas cinco Guerreiros de Sangue em Seta, todos perigosos para você ou perigosamente leais ao regente. Os outros dois se mudaram para o mais longe que puderam da arena. E dá para culpá-los?


			— Não — admito. Minha irmã tem razão. Sete Guerreiros de Sangue em toda a minha vida… Sete indivíduos profundamente traumatizados, sendo que os dois últimos servem fielmente a Vitor. — Todas essas mortes sem sentido…


			Eu me dirijo até o guarda-roupa, agarro a barra do meu vestido e arranco-o pela cabeça. Jogo-o na cesta ao lado da minha cama, desejando que me livrar das memórias de hoje fosse igualmente fácil.


			Abro o guarda-roupa, pego uma calça e a visto com movimentos bruscos. Minhas mãos tremem enquanto fecho os ganchos de uma camisa limpa, e respiro fundo, tentando acalmar o coração acelerado. 


			— Mas logo outra pessoa se tornará um Guerreiro de Sangue. Sei disso. E vou fazer um acordo para que ele seja meu marido também.


			— Esse plano é absurdo, Maeve. Não. — Ela se ajeita na cama, cruzando os braços e me encarando. — Não. De jeito nenhum.


			Não me dou ao trabalho de discutir. Não tenho outra escolha.


			A porta do meu quarto range ao se abrir. Não preciso me virar para saber que é Neela, a matrona troll que cuida de nós desde que éramos crianças. Ela foi nossa governanta, tutora e família, por isso Neela ficou feliz em nos acompanhar quando meu pai, Giselle e eu trocamos o castelo por esta mansão.


			Seus sapatos largos batem contra o piso de carvalho enquanto ela se aproxima.


			Ela pisca seus olhos pretos e pequenos, seu nariz adunco se enruga enquanto inclina a cabeça para mim.


			— O que houve? — pergunto.


			— Uma dama na sua posição deveria se vestir para causar boa impressão — relembra ela, em um comentário que lembra muito o de Vitor. Ela é baixa para uma troll, chegando apenas à altura do meu ombro, e muito velha, como sugere o tufo de cabelos grisalhos no topo de sua cabeça. Suas orelhas grandes murcham, uma injusta demonstração de decepção. — Se você quer o trono e a coroa que vem com ele, deve parecer digna.


			— Estou usando um vestido, Neela — anuncia Giselle com um sorriso largo.


			— Que bom, querida — responde ela, a voz rouca e falha devido à idade.


			Se Giselle tivesse orelhas longas, elas também estariam murchas. Neela não pretendia machucá-la, mas a mulher, que é naturalmente ríspida, atingiu um ponto bastante sensível.


			Quando se casou com papai, meu pai e Giselle herdaram títulos. Meu pai era um soldado respeitado, mas não tinha vínculo sanguíneo com a realeza. Ele foi aceito na corte por causa de suas conquistas militares como antigo alto guardião de Seta. Já a filha dele, Giselle, não teve a mesma sorte. Baixinha e, em teoria, sem o potencial mágico de sua mãe maga, acabou sendo desprezada.


			Uma corneta ressoa ao longe, anunciando o início de outra luta. 


			— Vou ver papai — minha irmã diz, e sinto uma pontada de ciúme. Papai tem recusado minhas visitas até agora. 


			Eu concordo, e Giselle desce a escada de novo, deixando um rastro suave do aroma de óleo de jasmim. Espero que a tintura que preparei para aliviar seu desconforto esteja funcionando. 


			Neela espera até que os passos leves de Giselle cheguem ao andar inferior antes de dizer: 


			— Ela está chateada. — Minhas mãos se perdem nas dela, enormes, enquanto ela me dá um aperto suave. — E você também.


			É óbvio que estou chateada. Não tenho poder. Não tenho como libertar meu pai. Não tenho nem sequer o direito de visitá-lo, de ver com meus próprios olhos se ele está bem. E o que aconteceu hoje naquela arena… 
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